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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° o2c?. oa/ ftãj 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse atual da 
documentação 

o23. o4. 8& 
Técnico 

responsável 

Ceudk ip&.OLocf Setor STA 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. a Poder Público. 

Mz mh£&& ■ 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

CfiKçkjÃacdT 
Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

* 

Ender: 

Bairro: 

~^LCL   Vi.  CUuA   KhhiAA^e |  A7>° 

Município ^00    Tn/t-gyueX    >ku &a#^ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

ò Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 
■;H: 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 
3 

:í;OJ. 
Outro: M- ©- 

i v 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

— ■< 

Área natural. 

X Edificação. 

CD.; Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.     
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo ■A de <0? de oi 

iQx e L<K. 
Assinatura 



QjjõSõfyz e .  cU 

SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do. 

Folha de informação rubricada sob n ° 

Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor da SE : 

Tendo em vista a necessidade de atua 

lizar todos os tombamento federais em nossa Estado, soli 

citamos da S.E. providências no sentido de serem abertos 

processos de tombamento "ex-offício", dos bens culturais 

tombados pela SPHAN, que ainda não tiveram essa providên 

cia realizada pelo CONDEPHAAT. 

GP, 08 de março de 1982 

1C 

^(U <3H_       ; 

QtUfjjiyí^^n1 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

«V»    'J""" mwr:^ rrmfi 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° _^£l 

Hn Proc. CONDEPHAATn 0 22015   .    82 (a) 

Interessado      CONDEPHAAT ~o n 
Assunto    Solicita atualização de bens federais tombados em nosso 

Estado. 

Bens tombados pela SPHAN e que ainda não o foram sob 

forma de "ex - offício". 

1 - Bananal 

2 - 

3 - 

Casa da Fazenda Resgate 

São José do Barreiro 

Casa da Fazenda Pau d'Alho 

Mogi das Cruzes 

Igreja e Convento de Nossa Senhora do Carmo 

4 - Mogi das Cruzes 

Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 

5 - Santos 

Casa com fronteiras azulejadas, na rua do Comércio, n9s 94, 

96 e 98 

6 - São Paulo 

Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, inclusive a  área 

de sua antiga cerca, na Av. Tiradentes 

7 - Batatais 

Quatorze quadros de autoria de Cândido Portinari  encontra 

dos na Matriz do Senhor Bom Jesus 

8 - Paraibuna 

9 - 

10 - 

Sede da Fazenda Conceição 

Redenção da Serra 

Sede da Fazenda Ponte Alta 

São Paulo 

Sede do Sítio Mirim 

11 - São Paulo 
Acervo do Museu de Arte Contemporânea, pertencente â  Uni 
versidade de São Paulo 

12 - Itu 

 Igreja do Carmo  
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

»•»-. :.r.:    ,,. 
TV -T^^TJT     . 1.1 V   11^'" ■i"nww 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° fi/L, 

do ECOCLi Q®m££M$. 2g0^3/3.2 (a)  

Tombamento em nex- offício"  Sede do Sitio Mirim 

Capital. 

-t^-C^yi 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

msBm <sg«s^ 

Folha de informação rubricada sob n.°  

daP..C0N5IfIIAAT n.o...22053/....§2 (a)  

fT\ 

Interessado     CONDEPSAAT 

Assunto        Tombamento em "ex-officio" - Sede do  Sitio Mirim - CAPI- 
XíüJ « 

0 Colegiado tomou conhecimento em sessão de 12.05.32 do 

tombamento ex-officio do "bem cultural objeto do presen- 

te processo. 

1 SS para as providencias necessárias 

GP, 14 de maio de 1932. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 
Filn 

do..:...:.^^:.:.^.:±^:.t- n.c 
:-../•■ 

ÍS3 2 (a)>. 

Interessado : 

Assunto Tomb :"'"ito  em  "e-ie-officio^sede  do  sítio Mirim-CAPITAL 

0 DT   Dir   tor  Técnico 

Atendendo  ã  solicitação  do   STCR,   estamos  ane::an 

dos ao processo  informações   sobre  o  sítio Mirim,   obtidas  atra- 

vés   de  pesquisa  nos   arquivos   do   SPHAN e   do  CONDEPHAAT. 

Considerando que  o  documento mais recente  sobre 

o imóvel  data  de  1976,   sugerimos,   como complementaçSo  do  trab: 

llio,   seja  realizada uma  vistoria  ao  bem  tombado para avaliar 

o  seu atual  estado  de  conservaça" >. 

Cd,   em  17   de  fevereiro  de  1933 

^0"*^ wAtí írvxyo 
SÔNIA MANSKI   SIMON 

Arquiteto 

^L^JL- stiãtüdc /íuM^T 
LUCILENA 
irquite 13 

"T3 A o rppi ( 

MARCOS ANTÔNIO OSSLLO 
Arquiteto 

50.000 -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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MINISTÉRIO    D<     EOUCAÇiO    E    CULTURA 

Diretoria do Pa&r-irüoVio co e   ;rtiótico JViscional - 

.íío, oo   ■ :-:r.o  Poulo 

Chefe cio 49  Distrito GO Patrimônio'Hietórico e 

4S Distrito 

tico Nacional.' 

tJC^T1 ■'t'^1^'    '  '■ ***P 'r ■■ y* 

irim -  fino í.?i£a.iel Paulisti 

Senhor Diretor» 

atendendo  aos  torr.03   do voneo oficio m°.  ;3F">4 33/á/0fi 
rí>;h-~' «bc-iiií;  juctifienr o podido de  tomba* it: 
bíín Indicado pelo  \iovnc  de Corumbáta£  o 

nto da ti' de do nitio fíirim (r.am — 

•1 alguivi  docir.ienton ani-ígog)   boi*».. 
nnnira enviar n  flocnnímto 700  foto  r.ifioa   do reesmo monumento 
nn  ooaideucia  cr   *   ^ublíouda na  Ktviata  cia Dr"?Aí? nft 0;,   pí\>;ínn  fcôB, 

"De  todor.  on  oxevipTnre9  de  arquitetuí»--   residencial  paulis 
o a  corrcsponuunlc  aj  período  bnndeirísta,     a  aéde  do atua 
í   n   líiiloa   Oi],"];!   plüllta   fO^O   no   e-.nnpmH   nn1.->r?1 

Or.o  {.."Gnenco e  característica»  iSnJbora a nofcíci? 
uerori  paiaalunc   que  ceraprrece  como  solu 

ais antiga desse  iroo* — 
vel indique que ai residiu, cr: 1700, o ga^rda-nór Praneiaco do Godoy - 
FrctO| tudo levo a acreditar ceju n conatruçõo anterior « essa data. - 
Ate agora ar? pesquisar averiguaram que  Sano  guordo-siór 

foi caçado  em soçundas nápcias  com í. 
■'."'i'/c.í.;-co  de ü-o- 

ia Pires do Ofcmarco# 
conrorm i<3 se venrica oox iirr:^ carta c.c arremats-;go de 178Í3, existente no 
12 Cricio c.o ürf.oe de üao Paulo* Ou a construção procede da. mulher, lâa 
ria  Pires do Ccraoroo,   cue a houve por herança,   ou há" um-;   aquisição  ante 

: tecia»  /. pinte  que melhores pc rape estivas o- rxo dota  tr;ots  rmtiga  jã 
i O!.' CCO   00   3 'elpcíoní   coro a compra  ou desapropriação de uma  fai;ca destin? 
■-'P,      ?!       ! 

deaclí 
■ c r< ■ viço ria  fív. B cessenra  de metros do  reci 

■t *~ .-..« „ _, 

Inforr 
.ndiRpensnVel pernonu.ir outras fontes prim* - 

ac o recenoanrnento de ordenanqnn, por eremplo. 

j  i-no demando tempo e o 4S Dictrito roo poeaue *- 

coridiq.oen operativas qur pcmltnm o d ataque do um pe<*qni<rodor treba * 

lhaneto c:rcluoivnrnont<! numa pcoouiaa deoea gênero» 
0 problc -.a ureente c os3vnr a. pe-^a e o seu estado rol- 

nono não aconselho r;o re-urrde o total denlindnnento do hiotôrico âea- 

'.-;■ roDÍd.v^noi», Vo ponto o? vtBt.n da aua eop^ctori^R-^o suficiente p«ra- 

íuotificor o tombaroonto solicitado, o problema dn sua ancienidade fioa- 

pepi.altamente oituado om  face dos eiementoa diaponi\ M í M    Tlô ?ea.s« De raso» &in« 

da no tompè ua doto maia recuado o da sabida (V700)  ou exemplares pauljp 

tnr do habitarão sáo enquadraveie no fen^metio bondoírista, Suo 00 caaoa ■ 
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MINISTÉRIO    DA     EDUCAÇÃO    E    CULTURA 

vor exemplo, doa seccs cr estabelecimentos de Ita" (Fasenda No.Sa. do - 

Rosário o Ka, .3a. da Conceição), Sorocaba,(oi tio do iuinsinho) e 3co - 
Paulo (Casa õ.o Bandeirante), nos OUSíR on destslhes de plano e constru- 
ção ciei:, tara irreòor-çuiv-lr.cnte una fase df. decadência. 

lío CRSO presente dti sitie do 3iíio Miritn. enrunnto oo det.s 
lhes construtivos (portas cora verbos ratas, espessura das paredes de 
taipa, solução de detalhes da armadura fio telhado, etc.) aproximo esto— 
cav^ icx.c; c juUelec cae sao cortfprovadafljents o:, século r-nicrior iat.o ê ia 
parte mola vlv* d-. bandeir3s;»o. ."a rooièif íeaçoeo introduzidas no, nlanta- 
sao suficientemente convincentes o seguras para que se deixo interpre - 
tíS-lnn como interveniSncías individualistas. Afinal de contas, «Rta al- 
terr.çao noo chagou a destruir totalmente aquela esquema básico que divi 
ais e residência bsndeirists cm \ duas partes ciisuintas, uma voltada para 
s vion xamiliar, e outra, composta Ce capela, alpendre e ouarto de hás— 
p60Cu, VOl 1 ■>■,-. 

iar.o do alpenare ganhar ursa - 
solução nao paladiona, e se estender, corrido, por duas fachadas, obri 
gando uras soluçHo diferente para C P.-,;;í; do euuhul ( õs taipa, e;t fórica- 

- .'•--■■— '..AI,,,. ... .viu.» oijTurii-oUvo ci>i:io ^oeu^ento ua arquitetura— 
paulista deste período. Para comout4~lo devidamente <1 necessário ter ea 
mente acuei?; e:.n;:.2t*rio do Padre -lianuêl da Fona-aca sobre a rasão cio esta 
do ruinoso cn que se encontravam, na aua época (soe IXVTII) C!< alpendres 
erigidos em sistemas construtivos inadequadas; os apõioa fnleeiarí naa- 
colunaa. J;eve-se lembrar ouf os reato;:, cias colunas ôo alpendre en cape- 
la cio Sítio Santo /.ntonio, em são Ãooue, de p--dra, fora»] encontrados - 
num ultimo ertagio de ruina. Ko m^.OíHCJ estado foram documentadas as coi 
lunar co alpendre da capela do Fortaleza ^. r,qrra írv»»nd». »">?>. ilha õ> 
Sento Aaiaro, fronteira b  cidade de dantoe. .- 

A solução encontrada no Gitio Mirim, travando a taipa rmia- 
denenho do L, sobre representar a conciSneia co problema assinalado no- 
sscnlo TMJ.JI pelo citado biografo ôo padre Belchior do Pontes, te valo— 
risa por constituir uma experiência construtiva levada Q cabo sern o au- 
xilio vc. técnicas diversas da taipa de pilão, o recurao da aplicação JDS 

edifícios :ie taipa de tdcnieaa diversas para ao soluções construtivas - 
particularmente vulner-Svoia, oo.no aconteceu com o uso da pedra naa CJOIU 
■üüZ do alpendre o nas paredes da torro colo excelente arquiteto da capo 
In do Sitio Santo Antônio, ou cora o uso do tijolo noa colunas do alpen- 
dre ca Uapela do Sao tfiguel, esse reourso foi, no caso da residência do 
Sitio Mirim, posto de lado era bcneffeio de UM engenhoso e diligente ar- 
tificio no desenho ca planta* 

Seria realmente utaa pena oe perder urc docunento construtiva 
tao  interessante» 

Noutra ordem de considerações, a descoberta e proteção do - 
uma peça .de oxccpçoo m*  conjunto sistemático como Soda arquitetura ro 

% 
■ 
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MINISTÍÍRiO     DA      EDUCARÃO 

sidencial do periôdo bandeirista» se afigura mais valiosa como informa- 

ção e COMO valor didático, doW que simplesmente somar às unidades jS - 

salvas o protegidas (Sitio Santo Antônio» Padre Ignâcio- I.'andú, Cano - 

co Bandeirante, Fazenda í<a. í;a* âo Rosário), ou dispender eoforço dema- 

siado nn proteção de outras unidades tombadas ou tombáveis (Tatuapê', « 

Querubim, Santana, Caxingui, são Romão, Quinzinho). Na realidade o pro 

blema de nao perder estas filtimaa deve ser colocado com a maior severjL 

dade. No momento porém o empenho maior deve incidir sobre Este exemplar 

(Mirim) ánicoj diferente, ilustrativo, e portanto valioso» Sua perda se 

ria irreparável. 

As ultimas chuvas foragi particularmente danosas dasaban— 

cio uma parte daquele eompartimento indicado na planta cotio eosinha* A — 

Chefia do 4** Distr to tomou por isso as iniciativas seguintes víeando - 

um derradeiro esforço paru a reeuperaçao deste monumento» 

12 - elaborou v.rr. esquema conjunto cem a Prefeitura tfunicji, 

pai de Sao Paulo, o proprietário e a DPHAN» Segundo tal esquema, o pro- 

prietário (nua irí lotear os terrenos que envolvera o monumento) acerta- 

rá com a jprefeitura, o destaque de um hectare que será írea livre no fu 

turo lotearuento. Doará" à DPílAIT a residência* 

29. - colocou no irrôvel um guarda com « funçac de prevenir 

mais desgastes e ruínas* 

Em vista do exposto o julgando atendidas ^s solicitações- 

de vosso oficio supra citado, aguardo notícias sobre as.medidas tpçe fo- 

ram oportunas e pertinentes» 

atenciosamenoe. 

T-si-t <a    <?o í o juil. 1. a     UÜ.5.CJ 

Chefe do 4-8 Distrito 
DPliAIÍ; 

/■o Senhor 
Dr* Rodrigo f*F» de Andrade 

DD» Diretor do Pafcrim&nio Rlstórieo,e A;tÍ3tlco Kacional 

Ministério da ãdacayao e Cultura 8S andar ■ 
*("> T /■■••  7'--, ~--  T ■ r.t -i f f>»^\    12f% 

I 
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%à^m " SECRETARIA DO TURISMO E FOMENTO 1 

QÍã&QptW&,    I2   ^      outubro áfe/9^ 
Y 0 

'£€»&?.   G. 1091/71 

Senhor Engenheiro Chefe 

Temos a honra de acusar o recebimento de seu ofício 

referencia 168, de 15.9.71, sobre convênio entre o IPHAM e a PREFEITURA 

DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, a propósito do encontro que será realizado em 

Salvador, no corrente mês. 

Na oportunidade informamos a Vossa Senhoria, que    a 

cópia da minuta do convênio,que nos foi  remetida anexa ao referido ofício, 

esta sendo objeto de estudos por parte dos setores competentes da Prefei- 

tura Municipal de São Paulo, a qual, certamente, atendera ao que determi- 

nar a Legislação Federal sobre o assunto. 

Outrossim, com referencia ao convênio entre a Prefei_ 

tura do Município de São Paulo, Cúria Metropolitana de São Paulo e o 49 

Distrito do IPHAN, esclarecemos a Vossa Senhoria que a minuta do convênio 

mereceu a devida consideração da Prefeitura, inclusive pela Portaria do S_e 

nhor Prefeito, de n° 116, datada de 21.9.70, que nomeou a Comissão Espe - 

ciai integrada pelo Secretário de Educação e Cultura da Prefeitura Munici- 

pal de São Paulo, pelo representante da Cúria Metropolitana de São Paulo e 

representante do 49 Distrito do IPHAN. Como Vossa Senhoria deve estar cier^ 

te, os processos que tratam do assunto sob os n9s 49 233/68 e 39 854/70,es_ 

tiveram em seu poder ate a data de 30.9.71. 

De acordo com essas informações esta Secretaria vai 

retomar o problema, procurar equacioná-lo e submeter a proposta final ao 

Senhor Prefeito Municipal. 

Casa do Sítio Mirim:- 0 processo de que trata o caso, 

ou seja o de n9 14 495/65, culminou com a assinatura do Decreto Municipal 

n9 9 334, de 16.2.71, declarando de utilidade pública a área necessária      ã 

preservação do referido imóvel, considerada de interesse histórico. No    seu 

artigo 3Ç estabelece:  "e. de natureza urgente a desapropriação de que trata 

o presente Decreto para efeito de previa imissão na posse da área     descrita 

nos termos da Lei  Federal  n<? 2 785, de 21.5.56." 

V 
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Pref. A. Te L0 

Senhor Assessor Chefe 

7N" 3 

Consideraríamos a Casa do Sítio Mirim importan- 
te sob três aspectos: 

l—o histórico 

2-o arquitetônico 

3 - o de uso cultural 

Quanto ao aspecto histórico,  citamos trechos do 

ofício ns 26/55,  de 8/3/65 de-Lula Saia, na e*poca Chefe    do 

4« Distrito do I.P.H.A.*.  para Soarão J&llo Franco de  An- 
drades 

«•Embora, a notícia mais antiga desse imóvel in- 

diana  que  ai* residiu, em 1.750,   o guarda-mor Francisco    de 

Gedey Preto,   tudo leva a acreditar seja a construção ante- 
rior a essa data." 

"Ate  agora as pesquisas averiguaram que  esse 

guarda-mor Francisco G-odoy Preto foi casado em segundas nujg 

cias com Karia Pires de Camargo, conforma  se verifica      pj 

uma carta de arrematado de 1«7'Ô5,  existente no ia  0r:Ccio 

de  OrfSos de  sSo Paulo.     Ou a construção procede da; mulher, 

Baria Pires de  Camargo,  que a houve pcv herança*   oá há*    uma 

aquisição anterior â data mais antiga 3a citada»»'' 

• "Ko caso presente  da Seda do Sítio Z&rim,  o quan 

to aos detalhes construtivos...       •••aproxima este edifício 

daqueles que sao comprovadamente do século anterior,  ist-o £ 
da parte mais viva do bandeirismoB« 

Quanto ao aspecto arquitetônico, também recorre- 

ríamos a autoridade de IQíB Saia, pawTrealçsr o signlfiar- 

do desta construção, cede do sitio*    „>í>c  tanibem ladlcaâo ?>e 

Io nana de  Corumbatái em alguns d ©ciumentos*.    Bis ele: 

• ».de todos os exemplares de arquitetura real 
deneial paulista correspondente ao período Wieirista , 

• ..  o único cuja plante foge ao esquema paladiano çus campa 

rwc como DtduçSo genérica e característica^ 

 ~^Sr       J 
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Uma relação parcial dos monumentos bandeiristas ate        '"       ^        V 

hoje arrolados no estado de  São Paulo serve para ilustrar       o 

peso que esta afirmativa tem; 

1 - Casa do Tatuape     (S„PC) 

2 - Casa do Jabaquara   (S.P») .... 

3 — Casa do Sitio Itorrinhos   (S.P0 ) 

4 — Casa do Caxingui  (S„P*) 

3 — Casa do Butantã     (S„P») 

6 - Casa de Santo Amaro   (desaparecida,. S.P») 

7 - Casa do Sitio Kandu  (Cotia) 

8 - Casa do Padre  Inácio   (Cotia) 

9 - Casa do Sitio do Caiu   (itapecerica da Serra).,',,    .. 

10 - Casa do Sitio Querubim  (Sao Roque) 

Pll - Casa do' Sitie Santo Antônio   (Sao Soque) 

12 - Casa do Sitio São Româ*o;'(Sâo Roque). 

13 - Casa do Sitio do Quinsinho  (Sorocaba) 

14 - Casa da Fazenda Nossa Senhora Conceição   (Itu) 

15 ~ Casa da Fazenda Vassoral   (Itu) 

16 - Casa da Fazenda Pau d»Aalho   (itu)     ...... 

17 - Casa da Fazenda Jap§ío "(Itu) • •.     '."■'•' 

18 — Casa da  Fazenda Sao João   (itu) 

19 -  Casa da Fazenda Pirahj:   (Itu) ' 

20 —  Uxsa da. Fazenda Concórdia  (Itu) 

21 - Casa da Fazenda Canpo Heto   (Itu). 

™        . Ite todos estes monumentos, a Casa do Sxtlo ISLriia se 

destaca? comparece no conjunto como exemplar único, tanto no 

que se refere a planta, â disposição particular do. alpendre , 

cono quanto ao partido o  soluções contrutxvas», 

Quanto ào possibilidades de uso culturalp lembrarxa- 

moa que cate docuisento único entre os demais B© encontra, em 

nosso Eunicipio, assim, eomo outra meia dúsia de casas bandei- 

riBtas» 

Sod03 salientam, de formas diversas, a-«Bg^esàdftdo- 

na aplicação da técnica construtiva de taipa de pilão, o todos 

exaltam as terras paulistanas ao lembrar a rusticidade e o ai- 

^' \ 
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canoa da sua fase bandeirista» 

Esto conjunto do casas, mais as áreas livres que 

as contornam representara um patrimônio para o lazer dos cida- 

dãos» Seja no sentido do devaneio, seja quanto a mais pro— 

funda manifestação de culturae a parcela municipal, das casas 

acima apontadas e ou  será inegável riqueza social. 

Da fato, a Casa do Butanta (Casa do Bandeirante) 

e a 0asa do Caxlngui (Casa do Sertanista)9 de propriedade mu- 

nicipal e museus "bem conhecidos, bastariam para confirmar es- 

to asijecto» 

E3tas casas nas mesmas "bandas da cidade, com as 

demais poderiam compor um verdadeiro rosário de. pequenas áreas 

ajardinadas, monumentos muito bom conservados e abrigos para 

intensa e variada utilização. 

A Casa do Sitio Mirim, finalmente, se encontra em 

região extremamente pobre da nossa capital, e que, no entanto, 

ja conta com a Capela de Sao Miguel Paulista, tombada e res- 

taurada ha muito polo I.P.H.A.N, e cuja utilização agora se 

encaminha,» bem comos com o engenho Piraquara, outro documento 

inesperado e  facinante deste Município* 

Dli-tto» cio D»DI".»W»ntt 

ttc  Patrimônio   H!»t*MtJ 

l* 
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Ao tomarmos conhecimento do assunto,atraves de seu ofício 

referência 168, esta Administração determinou providências para iniciar 

novo processo de desapropriação nos termos do citado art. 39 do Decreto 

n9 9 334, de 16.2.71. 

Informamos ainda a Vossa Senhoria que esta Secretaria re- 

cebeu, ern doação, a Casa Grande do Sítio dos Morrinhos e a área corres - 

pondente, que somadas 5 outras áreas adjacentes possibilitam a criação 

do Centro de Lazer São Bento, compreendendo: cultura, esportes,recreação 

infantil e repouso, num total de 44 000 m2 aproximadamente. Centro esse 

localizado no Jardim São Bento, proximidades do Campo de Marte, nesta Ca 

pitai. 

Damos ciência também a Vossa Senhoria, do contrato que es_ 

tamos celebrando com a equipe de arquitetos: Benno Perelmutter, Oswaldo 

Gonçalves e Waldemar Cordeiro para, em assessoramento ao GEP- Grupo Exe- 

cutivo do Planejamento fazer o levantamento de outros locais para a cria_ 

ção de centros de lazer na cidade de São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar a Vossa Senho- 

ria os protestos da mais alta consideração. 

Atenciosamente 

-■__ EDENYR MACHADO 
Secretario do Turismo e Fomento 

/ 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
ENGENHEIRO LUIZ SAIA 
DIGNÍSSIMO CHEFE DO 49 DISTRITO DO IPHAN 
SAO PAULO 
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Já não há mais telhado. É interessante notar a grande espessura das paredes da construção. 
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A marca das rodas des tratores, bem visível na tetra, mostra bem até onde eíes chegaram. 
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A residência era assim, quando foi documentada Dela nrimeira vez, oito anos atrás. 
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Do lado esquerdo, um pedaço rio alpendre em "L". Do íado direito, unia parede que ja ruiu. 
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Sitio   Mirira 
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End.:- Av . Assis Ribeiro, Distrito cie Ermelino Matarazzo 

Prote-çao Existente: tombado pelo IPHAN; incrito "Ex-offíeio" 

pelo CONDEPHAAT no livro de tombo Histõ- '' 

rico, folha 7 2, em 06.03.73. 

Resumo Historico:Ate o momento pouco se sabe a respeito  da 

história d esse m o n u ia e n t o . C o n. tudo, p e 1 a s 

suas características arquitetônicas, supõe 

se que sua construção seja da segunda meta 

de do século XVIII. '%   . '• 

£ importante documento pela sua peculiari- .'. 

dade enquanto casa bandeirista, sendo   uni 

exemplar único no que se refere: a d i sposi 

çao de seu alpendre - corrido por duas pa-' 

redes, obrigando uma solução diferente pa- 

. ra a peça do alpendre (de taipa, em forma 

"'de L), que amarrava com eficiência a pare- 

de de taipa. E s t a so 1u ç a o é mu i t o *s i g n i f í r - 

■,^, *c a t i va , pens ando-se que os alpendres, na é 

,  poça, r ui a m precocemente devido a n a o ade- 

quação do uso de taipa de pilão ao esquema 

construtivo que deixava a varanda cora extre 

ma f r a g i 1 i d a de. $"'.■" 

Outras soluções construtivas;, tais cora o .'* 

p o r t a s c o m v e r g a s r c. t a a , espessura das p a - 

redes de taipa, soluções de de tal li es da ar 

madura do telhado,, afirmam sua pecu li árida 

d e . 

0 conhecimento do local deu-se pelo IPHAN 

em 19 4 5, conforme documentação fotografica ' 

e x i s t e n t e n e s s e o r g a o e a r t i g o d e s u a  R e - . 

vista n? 8, assi nad o po r L u i s Sai a. A d o cu 

raentaçao foto g r a f i c a de m o n s t r a q u e" a c a ;:■ a 

n e s s a época j ã a p r e sent av a alterações co m o: ■ 

fechamento do alpendre central, aberturas 

novas, falta de pilares originais no alpen  . 

d r e 1 at era1 . Contudo, a const ru ça o a í nd a 

\> 
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portava elementos que informariam sua res 

tauração. 

Em 19 65 seu estado havia piorado visivel- 

mente: desabara parte de seu telhado, par 

te do apêndice de serviços se apresentava 

arruinada. Partes relativas aos alpendres 

e corpo central conservavam-se -intactas."' 

Nessa época, para orientar á\ obras de 

consolidação que so se concretizaram   em' 

19 67, o ITII AN, através dos arquitetos Ei-; 

deval Bolanho, M.C. de Abreu ^e P. Brito , 

realizou um levantamento gráfico-arquite-, 

tônico exaustivo. '.-. . . ■ ■ -4'" • 

Entre 1972 e 1975 tivemos a fase de. des-'! 

truiçao da casa, em decorrência de seu -. 

.>  abandono. 0 material usado na consolida- 

ção foi roubado, o imóvel depredado paúla 

t inamente. • 
> « 

Em 1976 a Seção Técnica de Levantamentos *. 

e Pesquisas, da Divisão de Preservaçãorea 

lizou um levantamento grafico, acompanha- 

do por documentação aerofotogrãfica dp Io 

cal.   » .     "'"' • 

Em 1978 foram realizadas obras dó paisa- 

gismo no local, sob a supervisão de tecnj^ 

cos do IPIIAN, do Depave e deste Departa- • 

mento. Ainda neste ano, foram realizadas 

obras de consolidação para preservar suas. 

rumas .  •..''-■ • 

Maria Imaculada Forlani Barros 

HístoriSgrafada 

Seção Técnica de Levantamentos e Pesquisas 

V> 



^STS^^^^^^W^^F 
/\<\ 

NELIO UMA 

São Paulo está perdendo um ríe seus derradeiros 
exemplares da arquitetura residencial paulista 
correspondente ao chamado perioclo bandeirista: o Si- 
tio Mirim. 

Localizado entre os bairros de Ermelindo Ma- 
tarazzo e São Miguel Paulista, junto à avenida Assis 
Ribeiro, a construção é hoje apenas um amontoado.de 
escombros e minas. Só as paredes, semidesíruidas, 
continuam de pé. 

AMEAÇA 

Contudo, a maior ameaça que pesa sobre a velha 
sede do Sif io Mirim (que também aparece com o nome 
de Sitio Corumbatai em alguns documentos antigos) é 
a de vir a ser varrida do mapa por-maquinas de 
terraplanagem. Na verdade, alertada a tempo, a 
construtora que está executando as obras interrompeu 
a caminhada das maquinas a apenas alguns metros da 
construção. Mas a ameaça permanece, porque a situa- 
ção chegou ao seu ponto mais critico. 

ACUSAÇÃO 

A diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional que há sete anos realizou o tombamento da 
construção, acusa a construtora J. Cardoso de Almei- 
da Sobrinho, de São Paulo, de haver não somente inva- 
dido a área de 1 hectare correspondente à parte 
tombada, mas, também, de ter arrancado de lá uma 
placa que indicava: "propriedade do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional". 

• Luis Saia, conhecido es- 
tudioso do assunto e diretor do 
4.o   Distrito    do    Patrimônio 
Histórico, não somente tez as 
acusações, mas, em 2fi de 
janeiro deste ano, oficiou ao 
Procurador da Republica em 
São Paulo, denunciando os 
"abusos cometidos" e pedindo 
providencias. No oficio, o dire- 
tor do DPHAN encaminhou a 
certidão relativa ao tom- 
bamento, fotos e desenhos 
demonstrativos do corte de 
terreno c uma fotografia onde 
aparece a placa colocada junto 
ao monumento. Luis Saia 
afirma que a placa foi proposi- 
tadamente arrancada do local, 
para que as obras pudessem 
ser realizadas inpunemente, 
pelos menos por algum tempo. 

DEFESA 
Porém, a J. Cardoso de 

Almeida Sobrinho, por inter- 
médio do seu diretor técnico, 
Carlos Alberto Martins 
Azambuja, declara que a. 
empresa nada tem a ver com o 
assunto. 
  

"Atualmente,    estamos 
construindo    quase    500 
quilômetros de ferrovias, em 
diversos   lugares.   Fomos 
contratados poia Pede Ferro- 
viária Federal  para  realizar 
também   essa   obra.   Rece- 
bemos o projeto e a ordem de 
serviço. Nessa obra, como em 
qualquer   outra    que 
executamos, jamais tocamos 
em um só palmo de terra sem 
estarmos     devidamente 
autorizados   pela. Rede.   Por 
conseguinte, nada lemos a ver 
com o assunto. Ü traçado foi 
escolhido   pela   Rede   Ferro- 

. viária  Federal,  que  também 
elaborou o projeto, visando a 
construção   de   uma   terceira 
linha   da   Estrada   de   Ferro 
Central do Brasil, até a esta- 
ção de Manoel Feio. Quanto ã 
interrupção  das  obras  nesse 
trecho,   só   o   engenheiro   do 
obras poderá explicá-la, se é 
que houve interrupção". 

HISTORIA ANTIGA 

O professor Luis Saia acha 
que também pode explicar a 
interrupção das obras: foi a 
sua denuncia á Procuradoria 
da Republica. Houve também, 
ao que consta, a intervenção de 
alguns professores e alunos de 
arquitetura da USP. 

De qualquer modo, todas 
essas pessoas, e principalmen- 

te o professor, conhecem bem 
a historia do Sitio Mirim e, 
principalmente, todas as 
tentativas já feitas para que 
sua sede — uma construção 
grande e antiga — fosse 
incorporada definitivamente 
ao Patrimônio Histórico, na 
condição de exemplar típico da 
arquitetura do período ban- 
deirista. Sabem também que, 
apesar de ter sido realizado o 
tombamento, nada mais foi 
conseguido depois disso. 

O professor Luis Saia ouviu 
falar rio Sitio Mirim pela 
primeira vez em fins de 1S34. 
Tratou de visitar a construção 
e, verificou que se achava, no 
inicio de 1965, em adiantado 
estagio de deterioração. 

Como diretor do 4.o Distrito 
da DPHAN, ordenou uma 
pesquisa para determinar a 
origem da construção, mas 
não precisou de muitos dados 
para, somando-os ao que veri- 
ficou pessoalmente, chegar ã 
conclusão de que o monumento 
devia ser tombado imedia- 
tamente. 

Km fevereiro de 1965, oficiou 
à diretoria do Patrimônio 
Histórico, no Rio de Janeiro, 
solicitando o tombamento. 
Enquanto isso, prosseguiu as 
pesquisas, para concluir que, 
dentre todas as obras da 
mesma natureza e época, a se- 
de do Sitio Mirim apresentava 
peculiaridades suficientes 
para justificar o tombamento. 

A data mais antiga, também 
determinada, dava conta de 
que, já em 1750, residia ali com 
sua mulher o guarda-mor 
Francisco de Godoy Preto, 
casado em segundas nupeias 
com dona Maria Pires de 
Camargo. Entretanto, não foi 
possível determinar se o imó- 
vel pertencera inicialmente a 
ele ou a sua segunda mulher, 
ou ainda, se havia sido herdado 
por um dos dois. 

TOMBAMENTO 

Segundo informação do pro- 
fessor Luis Saia, es levan- 
tamentos iniciais foram 
suficientes para a aprovação e 
efetivação do tombamento, 
ainda cm 1965. 

Mesmo antes disso, porem, 
conta ele, o 4.o Distrito da 
DPHAN entrou em contato 
com o então prefeito Prestes 
Maia, sugerindo que a Prefei- 
tura delimitasse no local um; 
área envolvendo a construção, 
destinando-a á construção de 
uma futura praça publica. 
Colocado no meio desa arca. o 
monumento ficaria a salvo de 
futuros loteamentos e poderia, 
aos poucos, ser restaurado. 
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Exemplo da 
arquitetura 
cie S. Paulo 

MAIS ACUSAÇÕES 

Nada disso foi fciio. Talvez 
em virtude disso o professor 
Luis Saia fala do assunto com 
visível desgosto: 

"Houve desidia da Prefei- 
tura. Não apenas o prefeito 
Prestes Maia deixou de 
atender aos meus sucessivos 
apelos: todas as administra- 
ções que o sucederam, inclusi- 
ve a atual, também não deram 
a mínima importância aos pe- 
didos e sugestões do Pa- 
trimônio Histórico. È por isso 
que o Sitio Mirim transformou- 
se no que é hoje, ruínas e só 
ruínas. Se a Prefeitura 
houvesse tomado uma provi- 
dencia tão simples como a de 
declarar o terreno de utilidade 
publica, não haveria agora a 
necessidade de mover um 
processo, nem o local teria sido 
invadido". 

ULTIMO ESFORÇO 

No entanto, em lttCõ, as 
coisas pareciam caminhar, 
para um final feliz. Dirigindo- 
se por escrito á Diretoria do 
Patrimônio Histórico, o pro- 
fessor informava: 

"As uitimas chuvas foram 
particularmente danosas, 
desabando uma parle daquele 
compartimento indicado na 
planta como cozinha. A chefia 
do 4.o Distrito tomou por isso 
as iniciativas seguintes, 
visando um derradeiro esforço 
para a recuperação deste 
monumento: l.o — Elaborou 
um esquema conjunto com a 
Prefeitura Municipal de São 
Paulo, o proprietário e a 
DPHAN. Segundo tal es- 
quema, o proprietário (que irá 
lotear os terrenos que envol- 
vem o monumento), acertara 
com a Prefeitura o destaque de 
um hectare que será área livre 
no futuro loteamento. Doará â 
DPHAN a residência. 2.0 — 
Colocou no imóvel um guarda 
para prevenir mais desgastes 
e minas". 

O guarda destacado para 
esse trabalho, de nome 
Geraldo, era funcionário da 
Prefeitura, lotado na Adminis- 
tração Regional de São Miguel 
Paulista. Quando a Regional 
deu inicio a alguns trabalhos 
do restauração da sede do Sitio 
Mirim, ele ficou morando na 
casa de obras, a alguns metros 
da construção. Posteriormen- 
te, por falta de verba, os tra- 
balhos de restauração foram 
suspensos e não mais reinicia- 
dos. 

Quanto ao guarda, segundo 
se conta nas redondezas, certa 
noite houve uma batida 
policia! no local e, confundido 
com um famoso bandido muito 
procurado na época, foi balea- 
do e morto. 

Quem passa hoje pela aveni- 
da Assis Ribeiro, pouco além 
de Ermelino Matarazzo, di- 
ficilmente nota," do lado es- 
querdo, a outrora imponente 
construção que foi sede do Sitio 
Mirim. Mesmo os estudantes 
de Arquitetura que se aven- 
turam a ir conhecer de perto 
uma das construções freqüen- 
temente citadas pelos pro- 
fessores como exemplo 
representativo do período 
bandeirista, encontram certa 
dificuldade em localizá-la. 

O ESTUDO 

Possivelmente o estudo mais 
preciso sobre esse monumento 
foi elaborado há sete anos, pelo 
professor Luis Saia, diretor do 
4.o Distrito do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional. 
Aqui reproduzidos alguns 
trechos desse estudo: 

"De todos os exemplares da 
arquitetura residencial 
paulista correspondente ao 
período bandeirista, a sede do 
atual Sitio Mirim é a única 
cuja planta foge ao esquema 
paladiano que comparece 
como solução genérica e 
característica''. 

De fato, ainda no tempo da 
data mais recuada e da sabida 
(1750), os exemplares 
paulistas de habitação são 
enquadrados no fenômeno 
bandeirista. São os casos por 
exemplo das sedes de esta- 
belecimentos de Itu (Fazenda 
Nossa Senhora do Rosário em 
Nossa Senhora da Conceição), 
Sorocaba (Sitio do Quinzinho) 
e São Paulo (Casa do Ban- 
deirante), nos quais os de- 
talhes de plano e construção 
delatam irretorquivelmente 
uma fase de decadência". 

No presente caso da sede 
do Sitio Mirim, enquanto os de- 
talhes construtivos (portas 
com vergas retas, espessura 
das paredes de taipa, solução 
de detalhes da armadura do 
telhado etc.) aproxima esie 
edifício daqueles que são 
comprovadamente do sceulo 
anterior, isto é. da parte rnais 
viva do bandeirismo, as modi- 
ficações introduzidas na planta 
são suficientemente convin- 
centes e seguras para que se 
deixe interpretá-las como 
inlervenicncias individuais. 
Afinal de contas, esla altera- 
ção não chegou a destruir to- 
talmente aquele esquema 
básico que dividia a residência 
ern duas partes distintas, uma 
voltada para a vida familiar, e 
outra, composta de capela, 
alpendre e quarto de hospedes, 
voltada para a vida comuni- 
tária". 

ALPENDRE 

O fato do alpendre ganhar 
uma solução não paladiana, e 
se estender, corrido, por duas 
fachadas, obrigando unia 
solução diferente para a peça 
do cunhai (de taipa, em forma 
de .), parece extremamente 
significativo como documento 
da arquitetura Paulista deste 
período. Para computá-lo de- 
vidamente é necessário ter em 
i mente aquele comentário do 
padre Manoel da Fonseca so- 
bre a razão do estado ruinoso 
em que se encontravam, na 
sua época (Século XVIII) os 
alpendres erigidos em sis-. 
temas construtivos inadequa- 
dos: os apoios faleciam nas 
colunas". 

Deve-se lembrar que os 
restos das colunas do alpendre 
da capela do Sitio Santo An- 
tônio, ern São Roque, de pedra, 
foram encontrados num ultimo 
estagio de ruins. No mesmo 
estado foram documentadas as 
colunas do alpendre da capela 
da Fortaleza da Barra Grande, 

, na   Ilha   de   Santo1 Amaro, 
: fronteira a Santos". 

'. VALORIZAÇÃO 

A solução encontrada no 
Sitio Mirim, travando a taipa 

'. num desenho de L, sobre 
representar a consciência do 
problema assinalado no Sceulo 
XVIII pelo citado biografo do 
padre Belchior de Pontes, se 
valoriza por constituir uma 
experiência construtiva levada 
a cabo sem o. auxilio de téc- 
nicas diversas para as 
soluções construtivas par- 
ticularmente vulneráveis, 
como aconteceu com o uso da 
pedra nas colunas do alpendre 
e nas paredes da torre pelo 
excelente arquiteto da capela 
do Sitio Santo Antônio,ou com 
o uso de tijolos nas colunas do 
alpendre da capela de São 
Miguel, esse recurso foi, no 

;caso da residência do Sitio 
Mirim, posto de lado, beneficio 
de um engenhoso e diligente 
artificio no desenho da plan- 
ta". 
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Capítulo ÍI     Descrição das casas e situação atual 

Apresentaremos em seguida a situação das casas, 
e estudos empreendidos em tomo delas, e sua 
descrição.    Iniciaremos seguindo o mesmo 
roteiro anteriormente apresentado. 

MIRIM 

O Sr. Mário Albuquerque Pacini,  co-proprietário 
do sítio, estudou com-auxílio do Sr. Campos 
Aguirra todos os sucessivos proprietários da 
casa desde 1750 até os nossos dias.    Estes 
estudos serviram para instruir, por parte do 
Sr.  Luís Saia,  o processo  de tombamento. 
Entretanto,  acredita o  referido  arquiteto  que 
esta casa é de construção quase cem anos 
anterior a essa data  (1). 

A área em torno da casa corresponde à descrição 
do Sr. Haroldo de Azevedo, para o vale do Tietê 
nessa região:     "A  Região  de  São  Miguel",  cap.  V, 
p.  125, em  "Subúrbios orientais de S.  Paulo". 

"O grande domínio das-- várzeas — O traço marcante 
na paisagem natural da região de São Miguel é 
dado pela presença das planícies de aluvião.    Com 
efeito, as altitudes do seu relevo são modestas 
e as cotas só por exceção ultrapassam os 775 
metros; a média oscila entre 725 e 750 metros, 
contrastando  assim com  a região de Itaquera. 61 
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A várzea do Tietê ocupa mais da metade da área 
eme estamos focalizando.    Apresenta-se  geralmente 
larga,' chegando  a ter 2 km, sendo recoberta por 
um manto vegetal de aspecto variável ora de 
caráter arbustivo o bastante denso   (como em 
Comendador Ermelino e no trecho entre Sao Miguel, 
e Itaim)   ora rasteiro.    Em áreas restritas a 
mão do homem modificou a paisagem botânica com 
a plantação de eucaliptos.    Através dessa       ; 
planície, que se amplia sobretudo a leste de Sao 
Miguel, desenvolve-se o Rio Tietê, com seus ja 
conhecidos meandros.    Apesar de todas as 
semelhanças existentes, distingue-se do trecho 
da região da Penha, pois mais rápida é a corrente 
e mais ativo o seu trabalho; de fato, nao e 
difícil encontrar nos "terraços" próximo a Sao 4 
Miguel, os vestígios de sua ação erosiva nas 
margens dos meandros". .   • 

É num desses "terraços" que se situa a casa do 
Mirim.    Ela foi objeto de alguns..trabalhos de 
consolidação das paredes, estando no momento 
parcialmente destelhada.    O estudante de 
arquitetura Eideval Bolanho, sob 
responsabilidade do Prof. Eduardo Kneese de 
Mello e orientação do arquiteto Luís Saia, 
executou levantamento bastante completo desta 
residência, avançando reconstituição do 
monumento em 1964. 

O  retângulo  inicialmente mencionado  possui 
divisões que o repartem em três cômodos assim 
distribuídos:    duas salas contíguas  de 5,5U  m, 
sendo uma de 5,50 x 5,50 m com porta e ]anela na 
face leste.    A outra mede 5,50 x 5,60 m, 
comunicando-se, com a sala já descrita, duas 
portas na face norte, uma janela e uma porta na 
face oeste (comunicação com a sala já 
mencionada, e uma porta na face sul, 
comunicando-se com uma  espécie de galeria fechada, 
ao longo das duas salas gêmeas (11,60 m) medindo 
3 25 m de largura.    Esta galeria não possui portas 
para o exterior, sendo sua comunicação com os 
outros cômodos da casa feita pela porta já descrita. 

A estrutura da casa é constituída de paredes de 
taipa de pilão de cerca de 50 cm de espessura, 
sendo em oitão as três paredes divisórias das 
salas gêmeas, correndo na direção norte-sul, 
formando as duas águas do telhado.    Ha uma 
grande diferença, entretanto, entre as duas 
salas:    a sala leste conserva ainda alguns 
barrotes indicando a existência de um jirau   , 
que ocupava toda a área da sala.    O pé direito 
embaixo do jirau é de aproximadamente 2,60 m, 
assim como a parede externa sul, e as paredes 
de fecho do alpendre.    Atinge-se este jirau    _ 
pela galeria já mencionada. 

O telhado é constituído dè dois panos, que cobrem 
a galeria sul, as duas salas gêmeas e a varanda 

Fig. 
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Fig.  2 

norte.    A varanda leste é coberta por um pano 
iniciado no frechal e avança através de dois 
rincões de acomodação com os dois panos descritos, 
até encontrar a parede em oitão, limite da 
varanda com as .salas.    O aspecto do telhado por 
esse lado se assemelha à pequena capela de Santo 
Ângelo, descrita por C. Lemos em "Capelas 
Alpendradas de São Paulo".    A sala anexa, a oeste 
seria coberta por telhado de duas águas, sendo 
uma prolongamento do pano voltado para o sul. 

O telhado termina por beirai de cerca de 70 cm 
de projeção. 

A armadura do telhado é composta do pau da 
cumieira mergulhado na taipa, no ápice dos três 
oitões, de duas terças que correm embebidas nas 
faces internas das paredes limite das salas 
gêmeas e dos frechais que se situam nas faces 
externas, respectivamente da parede sul e das 
paredes de fecho das varandas norte e leste. 
Amarrando as terças, na sala leste (com jirau), 
ainda se encontram dois tirantes justapostos 
aos oitões.    Sobre essa armadura pousam os 
caibros e ripas que suportam as telhas capa e   ' 
canal. 

O piso é de terra batida. 

As portas e janelas são  construídas exclusivamente 
de madeira, sendo guarnecidas por folhas de 
tábuas ensambladas no sistema saia e camisa e 
entaleiradas pelo lado interno.    O sistema de 
abertura é de gonzos de madeira embebidas na 
padieira e na soleira  (nas portas)  e na padieira 
e parapeito nas janelas.    Nestas, o vão livre é 
guarnecido por barras verticais de secção 
quadrada de cerca de 4 cm, colocadas com 2 arestas 
em  posição  normal  à  abertura. 

Os elementos decorativos mais evidentes são cs 
seguintes:    os panos do telhado apresentam dupla 
inclinação, mais acentuada quando cobrem as 
salas gêmeas, mais suave na "galeria" ao sul e 
na varanda norte.    Os caibros no beirai, já 
danificados em sua maior parte, atualmente é 
difícil dizer qual seria o arremate dos mesmos. 
As janelas e portas figuram quadros inseridos 
nas paredes com a largura das ombreiras 
aproximadamente igual à largura da padieira e 
soleira ou parapeito. 

As  portas  apresentam  ainda  um   detalhe  decorativo: 
na face oposta àquela em que bate a folha, as 
peças apresentam um chanfro em 45°, arrematado 
sempre a alguns centímetros do encontro de duas 
peças ortogonais.    Para isso apresentam um 
arremate que varia um pouco de porta para porta: 
na porta de comunicação entre a sala e a 
varanda norte, o arremate é idêntico ao da porta 
principal da Igreja de São Miguel  (ver fig. 1). 63 
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Na porta de comunicação da varanda leste, o 
arremate e mais simples, como de resto nas 
outras:    uma simples curva de concordância 
(ver figs. 2 e 3). 

As janelas não apresentam este tipo* de 
decoração.    Intenção decorativa só percebemos 
inequivocamente,  nas  barras verticais já 
descritas que, aliás, seguem também um desenho 
comum na Igreja citada.    As folhas da janela da 
sala a leste, de saia e camisa entaleiradas 
apresentam um desenho semelhante ao da porta 
lateral da Igreja de São Miguel  (ver figs. 4 e 5). 

CATUAPÉ * 

A ^documentação desta casa foi bem estabelecida 
a partir de uma Carta de Doação da Baronesa da 
Silva\ Gameiro, feita à sua sobrinha Dona 
Antoito Maria Quartim, de julho de 1882  (3). 
Desta Wnhora, por sucessão, coube a casa ao 
Sr. Mário de Albuquerque Pacini que a vendeu, 
como já Yoi dito, à firma Textília, atual 
proprietária. 

Sobre proprietários anteriores, há uma referência 
no já citado\ artigo de Batista Pereira   ("A  cidade 
de Anchieta"\p. 50). 

"O que se sabe ao certo dessa casa, colocada ao 
lado ou talvez dentro da sesmaria ramalhense, é 
que pertencia emXmil e setecentos e tantos ao 
mestre de cavalos \Antonio Fernandes do Vale.    Mas 
talvez tenha sido construída muito antes"   (4). 

A esse propósito há um documento na referida 
pasta,  pequena folha datilografada, assim 
redigido: \ 

Trecho de carta de Sérgio Buarque de Holanda a 
Luís Saia   (sem data).     \ 

"O Rodrigo talvez tenha comunicado a v. umas 
suspeitas minhas a respeito do sítio do Tatuapé 
fundado na segunda metade do século XVII pelo 
famoso Padre Nunes de Siqueira.    Mande-me dizer 
se está certo". 

De fato, em apoio a essa suspeita, há notícia no 
livro "Chronologia Paulista", de Jacinto Ribeiro 
de que em setembro de 1668, é fundada a 
povoação de N. S. da Penha de França, sendo para 
isso concedida a Matheus Nunes dê Siqueira 
pelo Capiíão-mor Agostinho de Figueiredo   uma 
sesmaria de terras no lugar Tatuapé. 

"A petição que serviu de base à concessão e que 
se acha archivada no Cartório da Thesouraria de 
Fazenda  e do  teor seguinte: 

"Diz o licenciado Matheus Nunes de Siqueira 
morador na villa de São Paulo, que elle 

Fig. 5 
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âuplicante tem uma fazenda com crmida e curral 
dve gado légua e meia desta viila na paragem 
chVmada Tatuapé, terras que houve dos 
herdeiros do defunto Francisco Jorge, e por 

' quanto não tem terras para lavrar, e na 
testada destas terras para o Rio Grande (assim 
chamavam os antigos o Rio Tietê)  em uma volta 
que fal o rio tem um pedaço de terra dentro da 
qual háXalgumas campinas, brejaes e restingas de 
matto qUe se pode lavrar, por isso pede a Vossa 
Mercê quY como procurador bastante do 
donatário, Nlhe faça mercê dar por carta de 
sesmaria aterra que pede para maior augmento 
da capella, havendo também respeito ser o 
supplicante filho e neto de povoadores e não 
ter até agora carta de sesmaria, a qual terra 
correra de umas campinas que partem da banda 
de baixo do ribeirão do Tatuapé, correndo pelo 
Rio Grande e riba pela volta que faz por uma 
campina que chamam (Itacurutiba até uma aguada 
que foi do defunto .João Leite)"  (5). 

Azevedo Marques também transcreve a mesma 
petição, justificando à hipótese dessa ermida 
não ser a capela de Belém, pois o filho de 
Mateus Nunes de Siqueira, o Padre Jacinto Nunes, 
consta como proprietário e protetor da^ Capela 
da Senhora da Penha de, França, em 1682  (6). 

De fato, há um registro de dada de terras em 
nome do Padre Jacintho Nunes de Siqueira, em 
1667, a partir do córrego de Aricanduva em 
direção ao caminho de São Miguel (7). 

O mencionado córrego fica quase ao sopé do 
morro da Penha, e não teria sentido seu pai 
reivindicar, em 1668, terras que já pertenciam 
ao Padre,  por  petição  de  1667. 

Portanto, é plausível supor que a ermida 
referida é a própria casa em estudo. 

O que fica fora de dúvida é que, em 1668, junto 
ao córrego do Tatuapé havia já uma "ermida" 
com suficiente qualificação, para merecer 
destaque na petição.    Portanto, sua construção 
terá sido anterior a essa data. 

'   v ̂ "C 

Fig. G 

\ 
O passo seguinte será identificar Francisco 
Jorge, de quem Matheus Nunes de Siqueira obteve 
as terras.    Até o momento, entretanto, não foi 
possível localizar inventário ou testamento de 
Francisco Jorge. \ 

Há, contudo, um registro de carta de sesmaria 
para Francisco Jorge, morador da vila de São 
Paulo no ano de 1639, que corresponde 
aproximadamente às terras em questão  (8). 

Este Francisco Jorge poderia ser filho de 
Francisco Jorge, irmão de Aleixo Jorge, pai do 
Padre Mateus Nunes de Siqueira (9). 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

8.' REGISTRO DE TíTULOS E DOCUMENTOS 

MICROFILME ir      3Ò463 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO N°: 0083 

Nos termos do Provimento n° 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado baixou a decisão Ex- 
Ofício, de 12/05/82, pela qual foi tombado SÍTIO MIRIM, localizado na Rua Dr. Assis 
Ribeiro s / n°, São Miguel Paulista, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito 
no Livro de Tombo n° 219, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual n° 13.426, 
de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP ^^ 
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1. Ciente; 

2. A SA para 
a) desentranhar fls. 30 em diante, abrindo novo processo, 

retornando os presentes à STA; 
b) encaminhar o processo ao STCR para prosseguimento 

GP/CONDEPHAAT, 16 de Abril de 1999. 

:lv- v^' <A 

ULP1ANO TOLEDO BEZERRA DE MEJ^ESS 
Vice- Presidente em Exercício 
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Folha de lnformacã< 
^Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Requerimento de Serviços 
Número Ano Rubrica 

04635 2002 
11 11 

INT.: SANDRA MARIA MALAQUIAS 

ASS.: Solicita cópia das páginas 7 a 29 do Processo 22.053/82. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 10 de outubro de 2002. 
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JOSÉ ROBERmMELHE 
Presidente 
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CONDEPHAAT 
^ 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 
04635 / 2002 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 

8 
Pessoa Física. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. 

JiiW^g. Tíla^wQj TT7 

Poder Público. 

3JL3S0, 3L'ci -á Telef. °)^-ò- (O gJÒ 

Ender: 

Bairro: 

jffiL 7LU1À Bairro 

CEP o^im-r^o 
UrCUryy^     VoCLttc^tb^ 

UF SP 
"     jmtO    TflCUsrrv        I São   iVxÀtAtíZ Pfa 

Município 

N.°do 
contribuinte 

O 
'< 
O" 
< 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância z 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra XeftEK 

O: 

tfí 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

X Outro (especificar abaixo) 

fiítK&X   cfas) ~y?atM/n<^o   - £9 c\. ^^    _   J  Cactct 
N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N.° Processo 
em andamento: 

N.° Processo 
para referência: 

o».P53- ?& 

Nestes termos, pede deferimento, 

Q<3        l~0      &<?.___ 

São Paulo, X?l    de  ^taGJihw  de    oEoc?^ 

.^s~ assinatura ' 
Observações especificas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes / Painéis I Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 

(nome do técnico responsável) 

Abrir 
processo 

(responsarei pela indicação) 

^yõeferido            Indeferido 

Da\a: MlMp 
(escl arecimentos nó verso) 

Anexar ao 
processo: 

Proc. para 
referência: 

N.° processo 
aberto 

É exigida 
Resposta? sim não Data máxima 

para resposta 

jBI 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 
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LISTA DE ANEXOS 
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PROCESSO N.° &>..Q5sJ &L 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA                                                         RUBRICA 
'                                                                                                                     REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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